
 

 

 

 

MANIFESTO JUVENIL AMAZÔNICO – PARÁ 

Juventudes em Defesa da Amazônia, do Clima e dos Direitos 

#EntreNoClimaUNICEF 

Nós, adolescentes dos Núcleos de Cidadania de Adolescentes (NUCAs), 

representantes de diversos municípios do Estado do Pará, reunidos no Encontro 

Estadual de Adolescentes do Selo UNICEF, tornamos pública nossa posição 

diante dos desafios climáticos, sociais e ambientais que atravessam nossos 

territórios amazônicos. 

Vivemos na Amazônia paraense — não como paisagem distante, mas como 

território de vida, cultura, ancestralidade, trabalho, rios, florestas e cidades. 

Somos juventudes urbanas, rurais, ribeirinhas, indígenas, quilombolas e 

periféricas. Somos diversos. Somos presentes. 

A crise climática não é um anúncio futuro. Ela já se manifesta nas queimadas 

que comprometem o ar que respiramos, no aumento das temperaturas no verão 

amazônico, nas enchentes que atingem áreas vulneráveis, na escassez de água 

em períodos de seca, na poluição dos rios e nos impactos sobre a produção de 

alimentos. Quando o clima se agrava, os direitos de crianças e adolescentes se 

tornam ainda mais vulneráveis. 

Reconhecemos que os impactos não atingem a todos da mesma forma. As 

populações mais vulnerabilizadas sofrem primeiro e com maior intensidade. 

Povos tradicionais, comunidades ribeirinhas, indígenas, quilombolas e 

moradores de periferias enfrentam situações de racismo ambiental e 

desigualdades históricas. 

Por isso afirmamos: justiça climática é também justiça social. 

Não há desenvolvimento sustentável sem garantia de direitos. Proteger a 

Amazônia significa assegurar educação de qualidade, acesso à saúde, 

saneamento básico, segurança alimentar, moradia digna, proteção contra 

violências e participação social efetiva. 

Reafirmamos que a participação juvenil é um direito previsto em lei e 

condição essencial para o fortalecimento das políticas públicas. O NUCA é 

espaço legítimo de escuta, mobilização e construção coletiva. Nele, 

adolescentes exercem cidadania ativa, propõem soluções e colaboram com o 

poder público na construção de municípios mais sustentáveis, resilientes e 

inclusivos. 

NOSSAS DIRETRIZES E PROPOSTAS 

• Ampliação do diálogo permanente entre juventudes e gestores públicos sobre 

políticas climáticas e socioambientais. 



 

 

 

 

• Fortalecimento da educação ambiental crítica e contextualizada nas escolas, 

de forma contínua. 

• Investimento em ações de prevenção e resposta a desastres climáticos, com 

atenção especial às populações mais vulneráveis. 

• Garantia do funcionamento efetivo da rede de proteção às crianças e 

adolescentes. 

• Incentivo à profissionalização juvenil e à inserção em políticas como o Jovem 

Aprendiz e direito ao voto; 

• Promoção de campanhas de mobilização, reciclagem, arborização e combate 

ao descarte irregular de resíduos. 

• Valorização da cultura local e do sustento das comunidades amazônicas. 

• Fortalecimento dos NUCAs como espaços permanentes de participação e 

protagonismo juvenil, com ação coletiva inclusiva, semana NUCA, com gincanas 

(esporte, palestras e campanhas); divulgações através de trends, produções de 

vídeos atrativos para adolescentes e jovens; 

NOSSO COMPROMISSO 

Enquanto juventudes amazônicas do Pará, assumimos o compromisso de: 

• Mobilizar nossos pares nas escolas e comunidades. 

• Combater a desinformação com informação de qualidade. 

• Promover ações de cuidado com o território e com o meio ambiente. 

• Realizar campanhas presenciais e digitais, fortalecendo a rede 

#EntreNoClimaUNICEF. 

• Dialogar com secretarias municipais, sociedade civil e gestores públicos. 

• Acompanhar a implementação das políticas públicas que impactam nossas 

vidas. 

A Amazônia não é apenas patrimônio natural — é o nosso lar. 

O clima não pode esperar. 

Nossos direitos não são concessões — são garantias constitucionais. 

Nossa voz não é promessa futura — é presença ativa no presente. 

Dirigimo-nos ao Governo do Estado do Pará, às Prefeituras Municipais, às 

Secretarias de Meio Ambiente, Educação, Saúde, Assistência Social e demais  



 

 

 

 

órgãos públicos: escutem as juventudes. Considerem nossas propostas na 

formulação e implementação das políticas públicas. Garantam espaços 

permanentes de participação adolescente e invistam em ações concretas que 

protejam o meio ambiente e assegurem direitos. 

Seguimos em movimento, em rede e em ação. 

Juventudes do Pará pelo Clima e pelos Direitos. 

#EntreNoClimaUNICEF  


